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Introdução: A Bioética no contexto mundial tornou-se publicamente conhecida quando em 1970 o norte-americano Van 
Rensselaer Potter determinou-a como uma ponte entre o conhecimento científico e os valores humanos, reconhecendo a 
contribuição e influência em suas idéias do também norte-americano Aldo Leopold, que antecipou a extensão da ética para 
bioética em 1948. No entanto, desde a década de 1920, na Europa, Fritz Jahr já havia utilizado o termo Bioética para designar 
uma ética mais abrangente, e também Albert Schweitzer publicou idéias pioneiras em 1923 marcadas pelo reconhecimento do 
valor intrínseco da vida, ajudando a compor a bioética como a conhecemos hoje. Objetivo: Mapear as idéias que originaram a 
Bioética na década de 1970, quando estas idéias, devido ao contexto cultural, obtiveram uma maior repercussão e aceitação. 
Método: Foi realizado um levantamento retrospectivo de bases de dados e análise bibliográfica sobre a origem da Bioética. 
Resultados: Neste mapeamento já foram identificadas ao menos quatro iniciativas convergentes para a origem da Bioética, 
sendo duas européias e duas norte-americanas. Todas elas apresentando componentes de sobreposição conceitual e temporal. 
Conclusões: A revisão possibilitou concluir que as idéias precursoras se originaram a partir da década de 1920 na Europa, e 
posteriormente, a partir da década de 1940 nos EUA, de maneira aparentemente independente. Embora estas idéias tenham 
surgido em espaços geográficos e períodos de tempo diferentes, todas contribuíram de forma significativa para a formação do 
conceito de uma Bioética complexa e interdisciplinar.  

  
 
 
 




